
Qllasi lo·da. cidáde inundada pelas aguas d o Rio lIaiai Içá
· Conflr�aram-se'·totalinellt� as sido, atillgil'lus P�Y.ts aguiso . 'situ tambeni, (1 parque Flnrialt(ipn-...•l!;��. as proxímidades da Cia. Era Em seguida, entrandO-se na Vt'o- PONTA. AGtmA

lJ!'l'}vis�s.ofjciais q:uc ifavam cóme' Dá mesma 'llúúieiraj o estadia }is;, armllldQ nôs ierrtmns fi!) esta- Is.ilçira de Fumo en, Folha, Este lha, RUa Ayrtls Glltma, totalmente O hairro de Ponta Aguui! está

certa �mo eneh�nté súperjor ã. de' ,do pa.lm�ira's É�C. loi eQbert� em di� �o.. �.àlmei�as,. foi tot:tl�ente f b.-.tirro_. por, sua si�u�ção topograt'1 ala.gada, CO!" mais de 3 metros de ;Sih{�(lo em, "Ittira apreeiavel, te!!
1948., . sua to�ahdade, tendo.sua arquíbaa coberto pelas aguas. sendo .: seus c.a. nao rOJ dos mal's duramente, altura ll." aguag ,

.

do fH'ado Iívre em sua mai.or par

Tivetnos· 'àgua em tod�s os ba1r- .cada d� 'madelNt emborcado. O� prejuízos' ennrme�; qna.si que '.u- ';l.tingidos, pois ê em sua grande Rua Minas Gerais, totalmente. te das consequencial; da-s àguas.'

TOS da cidade e mesmo na prin:Ci.·. ,p:tejuizÓs dess.#: ap.emiaçãó fOram tais.
.

.. r;arte, monoso. Mesmo assim A pl!!rtir de!1sa ultima; fl!a. I) Apesar disso, Jt'a .ltrte baíxa.

paI rua. a 15 de NovelJlbrO, que Os mais vuÍtasos: de. vês que hà A Vila Laerte cunha foi intill'. ;1>5 tll'ejui�os irain de monta, pios terreno .eoH.!et,:.a a s!!bir, tendo si- imedia()õcs do campo (In Gua-rani,

em. D.u,dtos pontos' esteve totafmen necessida;de de se Cólls'trúft novas dada totalmente, e os seus mora- inllmeras crosa,<; de çomerció sofrp
.

do essa zona }llmpaUa pelas a- alul-;'41u-sC um pequeno tref·híL

te alagadar, ,

'

depenãenejas para o publico. A5- .doios não puderam retir\�u (JS iram prejuizoS' de "llUO, assim co- guas , CENTRO

_As �g\las dor·Rio,Itajaí':Aç�.eu-:,
.

.. ; seus' pertences pois {) proprieto.- 1110 as particulares.. VlLA NOVA A parte centra} da cid:Hb !'n,

meç'1:ra·ma' subi.:, verti§i�oSalJlente rio respomabilisou-se pelos mes-
r

. 'ALAMEDA RIO BRANCO O bairro de Vila Nova, està situado f r, c u t a. 111 b e m ü's
na tar!'fe de quinta;-feira,:a.larmall .

.'. 1111.05, c quando o ·quizeratn. fazer
'

.. ,1\ Alameda Rio Branco, foi du- em l'egiàn íopegraficamente alta, efeIl;os das aguas. A Rua 15 de

do. tt!�a a, população, .p��c;���l-·, Não 'deseJ"a O Irüverno I �oi ta;�e, as aguas havía.lutornad? r�mente atingida pois quasí todas rla.í não ter si(10 atingido pelas a- Novembro, até li noite ele sexta-

mente ()� mura�(lres m�Js��tlgÓ�, .

.

.' b.... I' lmp(lS�lve� o trabalho de s�lvamé� as resictencias foram inundadas guas a 11ãf) ser na Rua Almirante feira ainda permaneceu livre, !!lit's

que sahíam por' ilxpenenCla, pro- 'fe'd 'f I
.

t
.;. tó devido a sua altura que Inundar .'.Esta rua foi uma das prillleirn ''l'arna;ndaré, treCho pequcno. NQ li partir de 8 horas·, [entamente,

A#,b Jlria:. rNs .h_oras de' angustia e aJlre:..,. ". ,e. a .. man
.

er J�.rnals 1:otalmente aquelas rcsidencias. Es a ser atingida pelas águas, fir.lI,l1 moais, nada ele anormal houve. as aguas começaram a t>.§correr IW

ensa.o-1.passatlas ,�m·(coeà.sii)es:.,semç. .'

'.

d'
�!a's informações 'nos foram fOrne-' do ínundadá a�ltes que as' outras los boeiros e depois v�rifh'O!!�se "

lha,nte�. quautío::as àguaiiudo in� e 'es.tél'çÕes.
'.

t eRa' .lU .cídas por pessoas aJi residentés e .. Até a tarde de ontem, ainda. p�r ITQUPAVA trauxhnrdamento do Rio Ita:jai, 'l!!('

Tadi�m dcixanêlo na sua Passagem " publicamo-las com a devida re- manecía parcialmente cobel'f,à pe_ Q bairro de Itoupava cstà "iLua passou a despeja.r àgua dirctamfl1
· prejuízos fiem; co:nJ.a. além fI? o jtirnal 'Tribuna da Imprensa' senTá.··· las àgl18.s. sendo os pre:iuizo.• , ele do !IUll'\Í rm altitmle l'Jev;tda. dai te nessa via principal IÜ dt1ade.

tl'&nstorno causad(J.- peja .fuga ra ..

[d R'·', d' t" f d' 'd
'\;.1110. não ter se ç..onsta.ta;do cur.hente Dh'crslts Cal;;J'S comen�iais f·)-

,,'da' 'p;" n""'" f
.
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.. c·; () 10,' lZ es ar ln ornla o

'

..
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NOS BAIR OS

.... t"l" '1"
FI . a.a. ao se 50 rCr PreJUlZO .

.

c' •
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.

llomesmo· .·..pesar diSSO, até atar 'l'RJll. a· Ulg!( as, 5CIH'(I mUI"!( a"a<;

...� ...ult........ ..' ..... .:.
.' q,ue o. g,0.v.:rno, .0 n, l.� .Jorna. ,qu,c , . .

.

u". "'.
.

- VamoS, �ssar a cOl?l.entar o';' t'� VELHA. de' de ontem as c()imUn!f!;1çÓf!<S pa as que :-;e situam entre a Cas<1·

A
".

d'
' • .'. b' ; '

..

ceve d ..spor e Q :.' Dlana OfICialt·· :0 l'
.

1 ·u: Ih
'

· Iii �aJn:- �s mals}lO, refi d�r.Po-.. para a publicaçã. odos atos ofiei- feitos cltl' imchelltil 11o'S diversos IaI1:'fo La .. e __1f, que se C0115 ra essa zona se faziam apenas lJe A Ca}lIl'al c Banco INC{). ;i1:a§ 1'5-

.PU açao �ol'am .as maIS �a«tulca- . i' R . r' d" bairros desta cjdaile: tHni quasi que da Rua. joâo Peso la Vila; Nova, pois na parte que

I
ta'.:i firmas se prevcn.ir<U!! 1t iem

·
das pois reSidindo em. lugares bai ,fi. ,s ti �p.ugna ,a �111 go.' emo . d�O' ?5Ôfl., esteve bastálltc Ch�io, no íl1i- dà aee',:;sn ao mesmo houve jlluntla PI) na. sUa maior pa;!:'te, '3 o':i'1m�-

x' dw' c;dade f a
.' ()., • , na Co poSsUlr JOrnaIs e ra os.

c.Jo.• : a Il,artl'r na es'nuína da :nu-"
- .

R S- ... 1
" , -

f d d
Os ',',.' 9l' m S �nmel� concorrend. com -as empresas pri GARClA -.. ... ça,o na na. a._o ,,,·<tu 0, p.lIl.fe a JUl7.0I' nao oram e g'ran g m,).!!-

ros a. sofrer a.S·..eonsequenclas .•la d d °l� - A' - N b"irro d Gare'a a à "'UM: S�tç (lc, Sctell1Dro com :� via }lUIlli- EmlH'esa Fuuerana Krellz�r e As- ta .

.... 'i'. .

va as e e Ivre nomca\(ao. ssml, o �.. (} , 1, S .,;.:S

· cne 31.,
..�,...

'0 Vf;spertino 'A Nojte' e a 'Radir. aÍngiram 2 metros e oitenta na:-. �a:'ollde e�ta sitl�lI'da a Casa Rne. IiclllbJéi:t de Deu"", numa I'x1cn:são /l.s Jl1('1'!'adoriils j.i. h ..wí3.IT1 l'ieQ

, "N" '1'
-

d
.

d l)Í"oximidades .tIo H�spital 'Sn.nta. pc�e. .

(le 400 mdl'us :tlu'oxim3 u:uncllt ri, a Ilt d: i Jl:v4amonte· t.rnllsporhu1'1:)

TA-,A.. A. ClDA''D'"E INU.N·.D·AD,4
aCIona

. serl'L{) . esll1corpora os' ".

'Ou ""
,

... transforma.ncto-se. em elltidades' Catarina, numa extensão de 400
. 4- rua. l'JI,raíbll esteve inund:Hla I a.tingill(lo *s agu�s a alt!lj'a; de par:t lug'arcl' scguros c ll·l)l'n:t.., H:�

Praticamente toda, a cid,itdé es*, privadas,.' .

metros até ai .Rua Gua.ramirim. �iaImentc; .R1l3 João Pessôa, 1:1- 2. metros_ e meio em alguns ire- í!l�t.ala.çõe� f(}�a,m pa.l'cia!m!õr;t"

t'eTe ili�ndàda.· e���pand'ó apên,ls _ D
' t b do c11reit{f� t.'aÍI1.h'cm:: to-/;alnlent� J chos.. .' ,

danHl·cadas.
Foi para isso que foi n'Jmeado epoll'3, um pequeno tce Ó. seco. "

)tartes· (ie �:t:-.ÔS,· os, m�is àIÜ'f;'Q sr, MaréiaI Dias 'Fequeno. 'para continuando as àguas DQ'V'aznen·
'.

.

Na TAC-CrUZlliro dn Sul, a:'i à-

IÍOlltoS 'que Po� oS.lia. stt·uação,.topo.· 'S1.1perintendent·e .das Emprc'�as 'In te das proximidallcs ,d,:\. rcsiden- ��"•••"4'l>."'.it_".""Clf"'4"'.êl!)"''''t;O''''f!o''H''''éi''''''''�'''09'''''''q. .. '' .........
!l'I:i

;tllas arrancaram total11ll�nü' 111;

gr�fioll' pud�, óf�c�r, refug.ió. ,

Pt'
- .

N' 'cia do sr.' 'Frt"tz, Brunner até
_

as .tII

A'" O'"
ta·cos que cal�,avam (} a:;i-\�-.;\lho

. corporacas ao· ,a nmomo aClo-
.

V
�

s.ellll'9. $os�·fÚiiti:"os.ifâ:én�lÍente. nãl (1 qual esta efetuando a ven- proximidades da Tecelagem Unt- •.
,

.

I.,
. .. J'-s àguas estão ha.ix'-llltlQ l""ut;i·

<l� 'das empresás que p")dem [er ão_' Depó�s da TeCelagem Uniãf1'I' ..... ..... .;'
.

: mente I.l 3QS P6.ucos a cidadl' "lli

.'. .
. . , .

200 t ' l' ri ...
. III) rc;úlqlliriudQ :.ua fisinnomb d1'O,'-

vendidás, soluci011a.ndo o proble-' m�ls uns � me ros Inunnl· O·�. • $

má. ,do .pessoal {nenhuma' denüs- Defronte a residencia (lo sr. Cal'

I':", :; Itra.! empenhados tmlos cm rr\ZCr li

sãb foi ou serà feita; 'devefido to- los BuscheIer. !1té o início do as- : 1\\'18111\1013' ,\08 NO§!ilO§ FREGfJF.ZE8 I� FAVOREC'J<:· � l'e:t·:t de rlelrit05 flei:x'p,·{lo:, pp.hs

dos!. OS empregados' ser �bsorvidos f.1.lto, num�a extensão cal" ulacla de 1: IH1EES, Q{JE TODOS OS .NOSSOS jélTNCIONARHJIii INCUl\J· : à!:"mu; que POr dois (lia" fpl"a111 a-;

. pélo :serviç(}. público. ou ma.ntidos 5G'O metros, '.. ROlOS Df!: ATENn�R CONf.>ERTOS DE REFIUGlmMHUtEs, • donas ele grande pal't� de lHmue-

em'sÍla. 'atual categoria, de acôrdo
.

As primeiras horas dá maullã I �,llAI)JOS, ENCER/U)ElItAS E DE lHAIS ARTIGOS I}E NOSSO .: nano
.

::CoirtI7L'êxistente.-l\.e provl�encian de sexta-:feira ,esta:vám inunda· :jf0l'�ER�I�r,m';l\1 N�8rM COl\JO.?8 NOSSOS cm'r:l\lH)R"�8: : N� t�'l'!k de on.tem aillf!:1 :'1j .
• do' a próxima desincorPoração. ':� __ �''_ � �; '�_� � _ � ;

.. r�e.'H.11l'l-SI�,. i'iflJN;t'-nOS' JJ}l . RF,s'P.F,fjTJY1\. ,'J�\-g'r-l';!nA .. JJ.!;,,;.;i:. :'!�����m I�llll)..dad;l·s :IS .1'Wl" .l'lnl;�l'.-
'-·0 presidente da RepubliG!i no- s.er m'u··.lt·a.,do's os

� InENTIDAJ)}<� EXPlmUM ,PEl,A NOSSA FUtJ\'IA SOUCJTA· iii! no I'cix�)to c <I de .F�vereíJ'O.

: 1'1'108 DE NOSSOS FREGI1ESES Qlm EXI,JAl\1 SE.Ml'm� A}\- : EXPJ,ORACÁO Dl': ,\l,G'CNS
meou ai1'1da o sr� ,Carlós-:t\l��\}eir1)s $

'. Q'

:'silva. ex'-consultOl' geral díi�"lte, • PltESEN'.I\'\.(JAO DA m';FER-IDA CARTEIR·A (�lL'\NDO VISI- i CANOEIR.OS

pública, "para'::i:�lt��Mir, ali,·i co- eleitores que, d.,.eixaram _.=_.'.
1'1\D08 FfHt UNI DE NOS'SOS FUNCIONMt'OS. i ESIJC.t;.u:ul� à max'g'rm rla nt-

.fili<,ão de 'c<ori'6Ó'frência. o queé. ...
(Conclui na última ImghwJ

'Ulna garantia de' ,qU8 não' se rc- 'de votar nas elelco'"as i l\LUlUJ�NAU, 1° DE OUTVBRO m.; 1954 ! I
(h�J!I., J1Hàs !Jon,·)efl!JClldfl. fkl,,"

- petirão casos como o de J\rapoti- � PROSnOC!l\10 SOCIEDADE ANON!lUA � 1-
- - - - - - - - - - -

dão, 'Na última rcuniã(,. (lo :Mil1istê� t : IMPUREZAS 00 SIlNGUF'?

R-:::--·,",":",·
'":,,�,,-._,....-.---:."-"':-."'..--,-:-.�',..,.."'_�.-..c.:,."'__,...-.-------------- rio com o lJrc'8i'dente I[)afé FiUw, I F'EDER!'CO CARU1S ALIENDE I' I

·
e,êla'lIm aS eleiçõeS leI deo- :�;:�;,���::::!:�::��� i DIRETOR ,DA FILIAL n. 8W.lENAU

. I 1
... 1!.�1 [�:�R r��A �

.•

U
...�_iU.F�,I�d_11

.... c,ja'" de �alil'maeâo ;'democratica' t� t�al:scorrel\ em condições
-

de ......_._._e_e_._._._._..._._._e_t_._._!!_._.�•••e.s•••••e••��.�el!�e.e.@e_e_._�_.� =_'_-- ,

-_-_--_-_---_-_

.. o· S�', �llt�� P!UTIW>S, Ude�ta:l···buco. 'd9 Distl'Ho Federl)J e" de Mi :::o:��: �l;r:�li:�:st:::�p�:;�: \.1ito 10 iOsa a IJDN na eld IIde ,Ie li t II ia i
�9& maIs valm�JSos em.Minas Gc- nas Gel"ais. insi-aladí\s em todo }laís, h'ouve .'f
in'

"

d'
.

.
.

". , A vitória total da Unia.o Deffi!J- Prfço da gratidáü porlería tei: ln['í 1";01".. 1\"110 Buaer. Ar",' Fe;l1ar>'�s"'"
1',.,.18· ex-gOverna o� �daqueIe ES:", ,As elf.Íções revelaram uma tsü- illcirlentc. em apenás 8, sendo ,1 -

.

tado, numa entrGVI�a, (laia. '3;0" dência de afirmação demoeràtica em l\'1illas, Z Uo j\fâlrailhão e 110
cràtica NacÍOl.Hl em It"'.ir:tÍ. lm.!;::,n oi' vulto. -l��� o Col1 01,1] "l1t.r�!.a!1t,I_1. de Uour;<t, Airt.on TEiy�ira dI' ]\'·1"{-

jornais eariocas .. dccJ�ra::.:. . que sÓ pode' servir de estimulo [' Sergipe e Amazonas.
do seu�. doi;,; cmupel..'i.dore:;. fl PSD de (jUC ,,�Km "', .!'J!'I;U8 UdEll:;it:J�' I lo ,,' Telema.(o OlivEix;!.

O n"pl" a'd r d t'd t
.

".. . . E PTB. alisocütdos, 111)8 111aÚUl1!fj:i Qt) plICih:: l'I:'lll n dS:,];�.[c>1;:1J de ill118 ',' Q FTH el�gell o 11')' �;r., ·cnl'C�B. rle
. S .<.o_A·. ',-,r o es_ o és a o.cmo- sal,isfação para octos nos. Segu11do· dadQs ool;gidos em tl}�

. -

.

-- -

C'jnna' a que fOI' s· b t'd
"

.
. .

.' feder",js, estado!ljs e municiPQis \'itO!'í:l der.0nt.e e €11(1])lTC€00[11, ,; iml.1rfn�a Abdon Pó"",.:. (;ir'tnr d.)

-;';- L . U me'1 P.:O i?OvÇl As forças dcmocràticas irão pa" do paÍ", a�redita. () sr. Scahra l'a
-

' .•

b 'le" d t·
.... · ,

'..' . foi, in:;g:we]mel1j,r' (I fruto d" lU!) Pelos c1l1cuu!ljI; r"'''ll,mdolS. ':!F I ',J'H'l1�ll riO' pnyO' _ ,

·
rasl l�O ,evem es ar m�ito de:" ta a Camara, no próximo ano,. re- gIHH1eS 11UC' a oallstcnçiio não l:enlw .

....

'epcl'"''''do p rq
. "

.
,

. hom l.rabalhn de (�luipe, CDu,:;li1,ui face (ia rotnçâo 1"erl"oida, 11 UUN. '1'�!l1, 1.:::>1' cn.. nse::.l1int."" ;1. unN.
e ....,.,. S . O u� as SU_às ex- forçada,. por esta reafirmacão dr c:8:cedido rIe 23 por .centu, !leIHrz:;··

. -
, . ,

plorac� na- u t'
. '.' ....

"f" 'f"
.,

. tIa.d3 )mde�;;ç diz�r. dw; uc1"niE- c'On!:adJ., na pm;;:il.ll'l.. Cánwra Jl1u '0 F_.ov€:rno munici.va1, i:\,', .".U;);,> In",". r:.
·

• vcS· o s r la!ll :c�· e ��"OS éonfiança eleitoral. (los !}s mrotos e os que niio l'!WC-
- - ..

"

1 A" t- •.
" ti<l� ckste ll1U1!i' ipi", j:r;ll'Jr) ti frt'l-; nicipaI, C0111 "de ;tp.rr3dore�;, () frufo da ,sua Inh.J. ÍI1�1'J!'nüd3 1);'-

€3per.<1-Cos .. I es ao Os rest.I
...
l"ados Muito. t.rabfl.lllQ. as e.s,Per.a, .na beram seus titul1)s eJdton\i:>. I'

.

d R G d d c, !�l'in1tr!!1cl'1-1)�. o rjirrtõrjD!nu PSD com 5 e o PTB �1J!ll Ulll. Ta Uln80 vitori<l 'FI!' I11pgL.velm'ô1l ..
.

.

IJ - 10-. rau ,e 0: Sul, de' PernfH!1 tarefa de reconstruir o Brasil QUAnto ao faU(ls(J<� o i\'(ini"tc'- .

.
"

. !i� Publico �i�.ito�ai·pro"id��cia niciu:l]" m;d:, nOW'I,s '1'1(' eru pri Pela UDN, Of' =1'5, },;duarr1o 1'311:-1 ts [',{�11:;0"nm. pod€!1rIo J.q;.i5!;H Wt

;1@t:!!!�"S.������.�?'P:i!H.e��4!���ft••<:Il��������"��.!tS! _

.. m{'.c.ir.;,t linIm. :.;enl.il'ê\!ll, n'J i,cieaI', tv.:; Lins, Nels!J.n Ge-ára H€u:;i, ,Ió- vid" ,adnii111DtftaJ;iv;B. lf,tajà:i.o'.t,,,,

I
� .. - _ .. _- - .. c �·_,__ � !'à�u{! sentido de p!'ft�e§§à-Ios, bem -I f

'
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-

,
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.
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. �.- .� .
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:: "'.�. P!J_L!Co, ;1 n('sei��;!ct;lrle 111f1d!�v;;1 ao FBllx de Andrade, Le!'p'J)(h r�m a., c!J1!jeLm"i!s de;:; a<:'.(:>i'ú'.jL�,
CQ!l1n <.tgirà E!!! todl<lS OS casus !::O!1, h t 1 d I" 1

.

"f' t
li

""i;;
.

'1'
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.

.,
.

., � " oe Rê .a. 'el' na }uC:J. "fi urn9s, "!�.

!
oL1!Jppmg, l�:;:I'Tj(] Urii3r'e, Walté'!' nem sem.pp' efic!ent:t:[; Ela;; ,�'.!-

..
" .;

..

..,.

t· � cretes, chegados ao conhecimeI1 f I' t f lf K r1 li"

.._. .,.... '.·�"\.:'_O,
'

.. ':.'.)I(··�l:-m.' ·.e. 11. ·.OS· @ê� f"
- �Dr�'",!);oH "_gom�; ilS que se e,,_,,_-a __ on_,€1" _lct;chamal111 e Al1;ílba! G0luta num trab!J.Ill(, ('DeITO e ed,1i

, to "-OV€l'l!(l. s9b!'e _1'all(>6 e coaç;w,' t· t'" r< •

.

'" ram em men ,Ir. em TlpUlt1a!'. C3.- u3.1a. ca.nte em prol dos t';1gl'ado�; l:k;;tl-
,

ê �� -- -
_. --- --- - � -_" - - -

{>;O dr) gev{�r1J(l do Estado, e!l1!Y3" O PSD elegeu o;; S�S. Nilt.t011 l{u ,nos do 111unicÍo
..
ia

:. ()ID'�J}E JJE m�UMENA1;_l
ii

- ,.. !1l,lli;JT mes!nt) n l,rabnlho r.�ra1Jdio-

8 ! l1"}fir Í,] dói), t�!"!'ê4. Se bêm que o

i I �rltt!, !d'�� !,.
II' nau cOllil1nica. 1'; jQdo:; os seu" as"

I . sinantes d€sta cidade e�d€ t'odas

I . as. zonas onde o ll11?sm? ch,cuIa.
@ (jue se vê na [{lutl11ge!1Cl9 de r-J'õ
I va,r o preço da assÍn'ttm'l'_ a.nua!

: pám Cr$ 150,00, em virf,ude dR e

J ..

1ei:raç;ia eUDGtHute do matp!'i1.'l,l en�

I geral e pl'!neip31rneJ.1k dos prodU

: trx; gn.tflcQs: comI] papel ltnha {lê

� E:1m. tinta ef;ri.
..

_.
, .'

! E.5per�.!1d" que, túdd; Oi! 110;;:.;1)('

I amigo·' C' <.'11t.jgD5 ��aBjnante5 com

I preel1u,U11' <I. nec'õ8,:;ld�dê premEm
� te essa niedi,dl'" quere!l1C's agr.adé
I ce!'-U�ie5 ii cooperaçao � o est.i-

I mula que sempre !10fl ç{luc.ederam
ft .zão nnica (la. Í10ssa extstencia ro

I WQ jorcl1al dedicado aos mais al

! tos e elevados intt!resses do po-
. .

.' , ...•• ':VO
. d,esta região.

" -.._ � ,.c tt" " :
.

A. GERENCIA
. ..:.... # � .

- ,�... "O'"
';

� ••
-

�
-

.'

'';-�
•

�.' _.

I
�!

1
D!SPOMOS .mi mI PER

DOS PRINCIP
A!§ TIPOS
l\!ANJ):NTE �_'.rOQUE

Comércio' e ,·Indústria

S.·,A�

'.

t.:

'"

,--'----�

JEEP

VENDE-SE

�RATAR NESTA REDAÇAO
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JlLUMm1A,J\::U-U-l�,,\ ,:;'",
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. .;;...,-:�

'":',:' �:��;::�!;;
"

. ."::/;:.,
,�",",' ,'"

.�...��: :.:'

......,....,-�,....,,-__-____:+-�_..:._..:._..:.--_..:.��_.;_...;.c._��..;..;;.� .:;....o...� .,

o
. tasoAe. qáa po.derâ ser 'Jeva

P I C' 'h
.'

ootra,g Jegidf}l.I. da !Ilundô·.�; Tod14do as Naçõe�i ,UPidas dentfo' das z..:

.

'. a·... O'. :0 '. U'O' :a:'
:

à estrutura 'jurídica inte�ri'ácionat \'proxímas ""ril.a,l1as. :.::' ,.'
.

..,j j-o p terra
..�

c_r,,,,,. .or, ... ....... " .Si bern não afirm� que,assirn su
. '. .

,

Afirma o chknceler ;�th�e<Bcederá; o Ministro do E;\:terior de' em Segredo nosso plano de com: 'no predominaSl�m., e a India ab- que a União Indiana. só cOnta., n�S'Portugal, sr. Paulo Cunha, tarn- bate. ssorvesse os terrítortos portugue- ta emergencia com o Rpojo dos co-

I
pouco o nega. ". Por k-6'O eu não posso contÍj'- ses, toda a estrutura jurfdiea [n.. munístas.

". Pret,olde P6rtUg.al· -:: pergunto mar sua suposição.... t'ernacíonal ficaria jrremedia-rel- :.- afuma o chanceler -'ningum'
.Ó;

eu - levar o caso .de .Goa. de -uma O que. o dr.' 'PauiQ Cunhá.·· con- mente: compr(lluetidah mais dà 17azãe� a !ndiR; ;em, . tão.
.

ou outra fOrm:a;' ao conhecintento' firma." e enfaticamente', é a de- O chance'er poj-tugues expUca� des'Cabida. pretensão.Aui"el�sal'ios I
Aniversariou naqueje 'lia a dsa Nações Unida>! ? eisão de Portugal no sentido de este ponto de vi,<ita dizendo' de unj Carac,teristi.ca e'

o fato dC"lju'1'DIA '22
.

sda� Olga caminha, funcionaria Podel'ã sef. o Brsajl o inter:m.e,� n%, ceder uma só polegada, da dade geogra!ica. . embora a India pertença à COntil ,.�. Aníveraartou día 22 c sr. Car
.

dos Correios e Telegrafos de·5t.a díàrjo em tal acão
' .'.. '.

India Portuguega à União tndía-: Eles querem se apossar de nos- nídade Britanica de nações; vari'9S'105 Buohele altú funcionaria te- cidade O �.hanc�le�<i>ortugUês sOrri e' na.
.

'.' SOs terrrtortos -'-' di� o dr. Paulo estados desSa. mesma coniuriida�."deral. :......... ;?rt�. Norma Costa, resHie!l,,�e r€'SPl1�de:, .": '.' '.' . "

"\
lia.

"
.

, '.. . .... "

". Cunha -t-r- sob a alc&,ação de, que, jà manifestaram sua simp�tla pC'- Comemorou sua data natali- no .bairro do Estreito, cm �'loria�
I

Meu caro, 'Ílina das f6�inas de ..

'. Mesmo porque 7' afirma ell? -:. estão encravados na Il1dia. e de- laposíção de. Pprtu�al. :ForaÍri inf?
.cia naquele dia a srta ..Ligia Volto nópolis, I vencer uma campanha e manter si as pretenções do gOverno indía vem fer anexados em nome- da qUiV�1 as demonstraçõ�.�··:teit�··níní. .'

cJN1)EM : �-.:��Ii."•••�"a1a.."'•••••••••• II •••• iií·ii•••""'•••1. c,t(amada unida.de geograf íca ,

'

neste sentido pela pr-porra ·Gra.
'.

- Aniversariou no saba.do o :-;1',
'
W··" ""0 ,.' > .. -,�<.< < � �. �� '.

Na verdade ta] id�a de unida- E:ret'anha, pelO Canadá, .pela 'Unido�a;��:it��a�frraz, contador
Acari Guímarães, . contadOr (iá' .�,�,:,.'" : :. ,.�

" ';
,

�.'

.', ..•. ..e
.

� ·e. 't '

i de ge�grafic�. é ab�urda. A ser ã.o, Sul-Africana e peio,.PrOpt1o.':,",t.R�:n���;6�::;:';;I,nt' �a:;�a��eion.. do Comereie, nes- Casa BU
.:

·

er..·u·.er I!! I. ���s�����.: �a��isi::e.:aN��:.� :P�:;s't:si�nios sempr�'d;��tO.sem Brusqué," - Viúva Marieta Jobim Ferraz,
• c todas as ,putras nações,m�nOres ':a conversar Gom União Indiana Ri� Sr. Edú Gévaerd.residC'nt� em residente nesta cidade. NOVIDADES QUE Tli:NTAM::, _ que se acham naquela regjãe. 'fim de .r�se�"li!-r a que:otão, d� cu-

BrUf!ClUe. .
- Sr. RaíillUl1do Barreiros, ins- QUALIDADES, QVE CONV ENCElU. .. : E' faci! compreender o perígo ia rec.�u.�ec.fíp.ent:o· ,s9 ,se '.pÔdem·'

'.

petOl' da Aliança da Bahia Capi - PREÇOS q,:u� SEDlTZ'EM.:.: n' :. ,.,. . : si fOSrjEIDOg aPI�car tal teoria a beneficiar, Os ,e�rnos pescadores'

r
..·:"· 'A·�R�-�A:.··O�---'R��E·-'-_"B�7·;�l01,': :N�:C:z.tl:O�ll·;aT�ll.�:��a]'�;�:teGuer,,, Casa Ru.e rge r. _ .

.

. :::
- - -

�A luga .sé
- - -

;:3tE�.::': \:�a;:;::�l:,:::
� [. '"

AluS'à-se uma cas.. � de moradia�.
.' ,

. '1 - Aniversaria hoje o !;jr. Evald SECÇAO .DE ROUPAS PARA CAMA E �mSA. • sita na rua :ràstGt Ollvaldo Hesse -' _ _:_ � _ ·.f:.� �'_:j ,,'; �_ �
0\ �\d�Yugado � Jam-eJ.l. SECÇ1\O DE.R,ENDAS, FITAS, FlLóS, BIJOtTTEIt.IA5. i (Mato ·Grosso). ChaTu na. Qami- RÇAS ��. 'LjG��:' ,<f .

- Comemorf!. boje sita data na- E NOVIDADES...
.

i
sarfa Buerger. CA.SA DO' A.Mmt.lCANOS A·�, . li t�Dd� 'om i{nalslltllt>f � N S hef' leto '

I.
. .'. .;.. ':."'"... " .. , .. , ....s! Col.'1?rcas do Estad06 � ta1ici.'.a.o

sr. estor c·

.(1"
CO '

..

r

I
SECÇãO DE ROUPAS BRAN CAS, LINGERIE FiNA, CINTAS'"

� est'adual desta cidade.

, -;����; T 1 UM > - Sr. Helmutt Koeller. E SOUTmNS.:,

Hot.e'·.1 Grande .]10181 "�.�, c: n. .' � e.
'. < _ Sr. Dr. Victor Tietzma.nn. a

SECÇãO DE NOIVAS E ENX OVAIS PARA CASAMEN'ro.,.
�E",��..��••_�_..�._-_�_-..-.-_-.-•••;.._-_.._• .........:......... vogado eFl1l nOS'dso fd{)ruVme:ga I'C i SECÇãO Dl': BLUSAS. SAIAS, 'PÉINGNOIRS', 'SBOR'l'S', ,-, ,Johnsche..r· Mode.r.n...0'....-.�.i"_�;.-_-_�_-.-_-_-_-�-"-..;.-_.......-........-_....,.,._- ,-

Sr. ernan b a I,
.

S ..

'MAILLOT�' ETC.
..

. ,

:

..

.. ., ......
.dente' em Indaia].

§ C U E I '1' I .B A
.

. ,S"- Sr. Augusto Piske, residente SECÇÃO DE (:JASEMIRAS, LINHOS E AVIA1\IENTOS §''IleleJ'r.: ".íoRNSCmlt" § § Ru�}5. de }ÍiST ..)8.;(" ,§..

em 'Timbó. (O MAIOR ESTOQUE DO �STADO)
.

§ Rua Ba.rão ltio Branco,. 351 § § ,
Teté! ..: l�f . ê

- Sr. Rafael Frederico. SECÇAO DE ÇAl\-l1SAS 11:81'0 RTE E DE LUXO, MEIAS, : § Telef.. �. 55-56 § § 'feie',. ! ';':Rotelll '

. §
, I, - Sr. Orla.ndo Ferreira de Me-

GRAVATAS :w :LENÇOS. .

r : § __

o

!-_.._ § § 500 Illlarto8, todos eOÍl!. . �. � , ...Serviço de Asslstencia Medica
Ilo,.' .... '.:.,... ,'...'....�.. '. ,.._ s.:,' O mai!'! conceitu;tdo � tra- § § a.',"ua eouente, fluente-r.ria. c,' �. §;Domlcília-T Urgente ',;'; " , ,

_
�

.

POSTO "FREI Bí'1DA KOCH-OFM" ...:.... M'enina,Marle·ne Eliana filha .

C',C'
".!" -....

H":'
..

' '. . ;, ..

.: § dieional Hotel de Curitiba. � �: te�e�onfl -rt�O ,aIJts. com ' � .

.
.

At�de
.

dia e noite no Hospital do cas�l JO"� Jataci Tobias e de
'

: ,'.\
..

,.
,

..

· ,a.
.

sa .ue,.r·.. g".·e•. r' . : I rI) IIUal'to-s-c-o-m'-i-g-t1-;t- (\Orren- § :i an, ,e.U'o., pa. leu ar. :t .

Sal1to Antonio pelo telefone 1758. dona Maria' s�ntos Tobias, re;;'t··
: § te � Apartamentos rOnl. ba- § S

'

..
" ��' _.'_,-I::.. ::......;;.:.{

......

,;,·t'§'sob a direcáo do Drs Hernatd

I
de,ntes ne'sta cldade.

• § nheiro particnlar e tdft'n�e. § § EIe�act�' .'':::_ 'E5J)aç��� "ii1.���'; §8ema: de Óliveira� Aty Tabor:da e: Aos a�hreI'.'iarlant,es, Os rmr.a-I RuA 15 DE NOvEl\IBBO,5t)5, : § :� . § § de'lt ...taur�t.e, .F�slis� 'Bari� .l.§:Abelardo Vianna. , 'bens de A CIDADE.. � " �........ § Otímo serTiço de Restau- § § 4Iuetesi etc; :..: AiniHCa:b Bat:;'�§:

P·R'O�IS'
.

S ON'AL § ra,�te;'� mnel' Concerto. � � cosiJilii',ile: �rlineirá;'.tjrde'm; t�.

.

. '.' :t�':
>

. .' I .

'.

'

....

"

'.' ....

'

� Ele.,ado� _:_ La�-and-.�i�.pro...� § -.�inlÍeJ;' ,CGnc�rtg - La- '. :§.§ pria, à. 'faltOr �': FrlJorifjco �. § riudeiià própriá a; U�M' - S.
§ Jardim; '.' §:;§' ':FritM}fi�O�. i·'
§ . Flt�SCO-J". .. ::l()N,SCRER a::"OlA.. ; /::-" �..

"

..... --'<
\ •• ;�- _" ..

'

: ,�"'.' .:�
••

_.�

•

..:. .... l,.

._�! ._ '.
•

Juizo de Direito da l' Vara da (omarca de BIIJ"·ênAU".:,
Falência da. Fimta Eckerl "" Cia. ra., no prazo legaL pro"idõ 'éstití
Ltila. Ind. e Com. dá mesma forma, que os sóCics ...g�:-:'

. rente:s' ítusentaram-se de- Blun'lé�"
O DoutOr Marcilio João dtt Sil;. nau, deixando complE�amentte •. a- .

va Medeiros, Juiz de Direito da, bandonad.o;.o �U' êstabelecl�nento
la. Vara da ComarCa de Blume": industrial. Caracterizada, põrta.n
nau, Estado de Santa Ca�arina,

.

to, està a insOlvência e'o estadb
na forma da lei, etc...

'

de falênCia da suplicada, .. Nestas
Faço saber fi- .todos que o pre- condiçoes, dêel�l'O aberta, llOj( à.c:

sente edital v;irem 0'1 (lele .conhe- 9 horas; a· falencia l'ck:tuerida, no':
ciment-o tiverem qun a requelimen meand�

.

sindica.l!io c, credor Herc:F
to dos credores He1'cjHo' Profeta li.o Pl'pf.eta da &Üva. Nà falta. de
da Si.jva, Carlos ,Feldmann" Al'Y elementos nos. autos, fixarei opor
w-eiss, e Gilberto Siemann, foi tunamente o. têrmo legal da fa:-.
decr€ttad� a falência da firma E- Iê,ncia ..providencie O cartório �l'l

ckert & Cia. Ltda. Industria e I prescriçõeS dós arts .. 15 c 16, da',.
Comercio

.

estabelecida nesta ció'a lei respectiva. Determino' a sus;'

de, lIenã� do teór seguinte a res- pensão de todas as ações em curto
pectiva sentença: - "Vistos, etc. contra a firma em causa, exceto,
Rereilio Profeta da Silva, CarIo:,; se as houver, as Estatui.das nü'árL
Feldmann, Ary Weiss f', Gilberto 24, § 2°, do prefalado dipioma lê::

stemann, com base no art. 2°, in gal. Marco ó prazo ue vinte d12S.
cisos I e II, da lei de quebras, in� para oS credores apresentarem de

gressjtram em Juizo com pedido clarações e documentos .iustific��
de falencia da firma Eektrt &; tivos dos seus créditos.. P.R ,I.
Cia. Ltda., com séde nesta cidad�, Blumenau, 22 de setembro 'de .".
firma essa 'que se dedica ao comér 1954. (as.): Mareilio João da €li}
cio e fabrica de artigcfj de ilumina va· Med·eiros. Juiz de Direito da.
ção de gaz mim. Segundo os do- la. Vara". E POl- despacho de di!.
cumentos juntos, respondem pe!;!. 12 do mes corrente, foi nomearll?
sua direção oS sócios-gerentes HeI' sindico o sr,. dr. Gentil Tel}es
bert Eckert e Ralf Henrique Toen - E, para que chegue ao conhe�
jns, g111bos até recentemente re� cimE8:lto de todos ma.rido expedir
sidentes nesta cidade. A inicial Q presente edital que serà puhliciI,
viu instituída com varias docU- do na forma. da lei. Dado � pas�
mentor: 'Deil;terminada a citação sado' nesta cidade de Blumenáu;
dos precitados sócios-gerentes, ês aos :t1'epe dias dú mes de Outubro

tcs não foram encontrados, A te.;. dó rrÍilhovecentos e cinC<ieUta e

ôr do art. 12, § 2°, in fine. da 1ei quatro. E U Paulo Kloepfel, Es

fal€ncial. nomeei curador, o qual crivão. do Ci�eI, o escreví. - 'B1tt
emitiu a defesa de fls. 29 alegan m€nau em 13 de outubro de 1954.

do que a requerida se �ncontra (as.): 'MarcHo João da Silva Me

num transitório estado de insolva deiros. Juiz de Direito da la. Va.
bilida.de" mas com possibilida-1es ra.· Selado. com, 'lima estampnh�
de recuperação, de modo que se estadual no valor dei Cr$. 2;00 e

não justUic� a decretação da que. mais a taxa di �aúde. Co�fcré
bra. Isto :p{}�t':Ot:;:Nos au�s. : P!!r�l' CQm o origina! afIxado no lugar "

feitamente ffii"<ivado que a J�rma do costume, do que .dou fé. .�
suplicada não pÍ<lgou, e'ri{'e';&éíiçã�
de senteQçj.l:. o quantum. da condé-. Blumenau em 13 de Outubro de
naeão" não havendo, outroslSim I!J54.

' .'

dep�sÚidb' a importancia respec: O E$cr. lnt.: (as.): Paulq
tiva� nem nomeado bens à penho;., Kloept'.el.
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C!D.!�O!!L!!��NAU Inslruçõps para compra de rep,fadutores por interme·
�Mf'Ut;n�rm ltu Colaborando. com 'o Ministerio

d" d
-

,

:'

�'M'P.
..

t
'"

'd:
,

-.
·

II
prazo) vem pela. presente mlicit!:tr

Pl�' .

' da Agricult-u�, 'o Dep,artiamento 10 O InIS er Io ., a I, grIcu ura de Vossa Senhoria í;nscre'fe�lQ. na,

:l;��UJJBS ULSIlU

. r.da.a ,�.a,r,���.�,�o ::sil.n.i�...�e;�����.U.s: �: " ,

'

.... ,

"

,

.

' �:�;f��ia��: n:l��:��e.�e.ac;.:�;:�...... ,,"'.....\10 MAJU..OS. '

.

'

, . - dicar 03 animais .a adquirir e a�'
.

X. p' E D" 'E' 'fi' '1' E'·, nos.so E.st_tado,...,
aiS, mstruçoes pa-.. �.J?restações anuaís» acrescid�;; de criador de gado '

.... ,., e prOp2!C de I.'eprodutorcs do M:l111sterlO üa

I: . "', ,ra msC:riçab n,O plano de compras
presentar, o vendedor ao MjÍliste"': jUros de 7%. . taria da fazenda .. , , .. , situa- Agrtcujtura.

, rio da Agricultura; devera tam-
Ite.a""&.';' �

..�...:._, •....__11:6' ',de l'epród�tc.'re�;, por intermedio VI - E' o t�guínte o teor rio rc- ela 110 município de , .. ". Estada Gom OS melhores agradecjmon..........v .., �IIllIHUl!!U"'_ ' ,. " . '. . bem declarar quantos deseja, eí- ,

DJ_CAO 'do MiTüsterio da Agricultura. qaerímento i ser dirigido : , ., '" ., ... , ", re.g1strarl0 ;1') to!\ pela atenção que fÓr dispenga-
_

" tando cletalhes mdispensavejs a

I'
'

GElt.........CIA Como ',se, tra�a de t.rabalhO ,de Data·. ; .. . """ "..... .. ,... Ministerio da Agricultura sob n, da ao assunt:o, SUbscrevo.-mê,'
. i PUBLICIDADE t d 1 1

cada caso, como idade aproxima- E
.. xmo. S11r. DiretOr d DOfpal'ta-Pff .lItU!l 15 doe NoTem1tl'O,'.Jlt.

. grande 'ln eresse, lVU gamo- o, d d an (
.

d
.

.. .. .. .. .. " .. .. •. .• . ••

li" 'Cab:: .Post 1 5'1
. €1:, grau e s

. gue' puro e' 01'1- mente de Produção Animal '
, ....

, desejando. acquirir (ou [m- Assinatura
f' ,," a y .'. gem ou por cruza), raça, varie- Ministério da AgriCUltUra portar) .. .. ... . . . Selar com estampilha de Cr:"'.'. • TeI�fone : 1415 ; "t I - Para' que qualquer criador dade importado ou .nâ valor a,.

.;-

VeBda avulsa � Dias utels ' ' '"
. o RIO DE! JANEIRO Cr$ 3,00 federal e Cr$ 1,50 de Edu-

Cr$ 1,90 � Atrazados, Cr$ 1,59 p�sa inscrever-sê .no Plano Ide I proxímado, país de origem. I ���. ;;g��l1��1tO (a vista ou a cação e reconhecer a firma,
\.SSlNATURAS: ANO Cr$. 'COmpras de. Reprodutores. com

.

IV;- Os animais importadOS
r >.

'

.•

nCt'clO fllc11id,ades, pO:1' i�ternlêdio do M} I serão Pl'emt1nicios por conta dr_)

=: SEMESTRE ;Cr$.
• fO',-oÓ nisterlô da AgIléúltura" dev-3xa Ministerio d� Agricultüra no Rio

•

.l\.TENC!AO
'

", estar .inscrito naquele Minísterio, ou com a cooperação d oDeparta-
. .,......� A ,DIreção nãó

no registro de t.aYr�dores e Cl;ia mentn da Produção Anima], emle JMpctJ.l��i�z� por opitiiõ� .

PJn,ititlà!J e� �rtigoS ,assinádust
dórea.

.

São. Paulo, correndo �I riscos da

mêw(I! 41D.e M�S�Rm com inid. II '--,- Os pedid'O-:.;; dever-ão ser premunição por conta de' seguro .

.. is. Adnrte, ip&lment�, ..�e' 0"- :feitor., até 31 de janeiro de

19551
V - Por ocasiã.o da assinatura

rigb,,,i� rec�bidos e ni'ó aprl)ni� c dar
..
en

...

trada dire.�al11ente,. n.9. 'Di do contrato, o criador
..
dfll"el'!J, pa

.ados nl� "erão devolvidos; úu- visão de. Fomento do Departamen gal" 114 do valor da compra (' o

tfl)sf!Ím. @ sérviro têlegráfito to Nocional da Produção Animal, restante poderà ser pago em �

n.lo implica ftll oriêlltaçlo d., no Rio Janeirn, ou então .envía-
J!,ntal. 56mellte 'repl'Orlnddft dos ã Divisãp de Fome,nto no De-' -...;,..;._' - _

. .-.:_ - - ..:.:. - ;_ -

a, Htnl. illfonmfti.o para CM nos-

.

partamento da Produção Animal, O' Br '1s',·1 e'.s·ta'.'produ ...

,0.lelteM '. ' av. Francisco Matai-azZO, 455, São Q

:,,�:��;:. L�';;A;- r paul� - De a�ordo �(;lllO plano zindo pimenta doReino
: CD" DO ÀMmt.ICANO 8 A·.·· . em questão. o. ériad'Gr deverà. ln-

'. RIO (S.LA:) � A pimenta do
Q' Reino està serido Produzida no

Brasil pelos Estados do parã, Pa
raíba. Cearà., pernambuco-, São
,Paulo. ESl'iírita Sa.lJto, :Maranhão·
� :J,'tÍlO Gr�n_de do NOrte No anil

,pas'jad{) ,a, colheita. no país foi de
, 7,11, toneladas, no valOr de Cr$.
58,617.000.,00, tendo sidÓ cultlva-
'dá 11llia â,rea de 742 hectares .

Em 1952 - informa o Serviçe
de Estatística, da Proçlução, do M

.

,: nistéiio, da Agrieultui·a;--.:_· a' sa-
fra atingiu 360 toncIadas. no va

loOr -de Cr$ 28.842.000,00. HOUve,

pj)rtant·o, 11111 aumento 'de 351
l tQneladas em .1953.
fi

.

Coube a.o PaI'ã quase tôda a pru
t dução de pime;nta do Reino: 307

I tonclàdag· 'êm 1952 e 6-11 no ano

1 palfSado. ,'.

rlida Ir apoio ao 'rigo Pêicr(lual
I Ri,}. '(B,LA,) _ Respondendo· a I nictr[l da. Agri<:u!tura cumnnlc!:H! !bide pelo pr65!dente da Rep'!ihH
I u..tna �uHcit,!-!}ào feita. pelos mo� a !wm�açã.o para (I crag ode d!� C3;. cf'pemndo conta!', para ,o 5!h

j inho� rEferente· à dir'eçí!;o' de Ser retor daquelll 6rgão, u(l agrõnoU!!l Cllgo de sua gestão, '.coU! il� co�,��

I 'l'iço de Expa!lsã_o do Tdgó, I) mi- IÇurt Rep::;old, iéc!1!co �sp?c!aliza, boraçfw da indústria n!aageint ,lI)
. , ,

do !lI} ass!!ut'º, cm. ',sublitltmçall a
{I pai:s ". '" ,. ",. ,,' '" , .•.•.

• I �

� l'. • ,,:lo �I Tt"l.....' N'· 1 '-":t(} t.�t. 1
. 'I'

,��������-���������������.�1II'!I!!!'!a'���..........1!!!I!!!It_-�������

t
sr �_._�glla ·j�aTf_�.�!lfe ", , .... �. Q !t)e'�mo SE!'�l('1�, (1 _.!!1l:·L3I::'�'

J'
' . � ,

. ,{l minhtr!} Co"ta J'orm itssegu Agtricu,ltura tell;g�fou ;ao Pre�{!-

t '--. ' .

, rou todo () intel'és' � dQ 111il!iste� dente da Assl!!ciação RUfaI d� Ca,_'
& � • -

C'
:0 "

."

II
.

C
'; , ,': , :,"

.

Y'
-;\.-

L'","
, " :!'!o pelo prvblmm1 di!. lll'mlu\,ão dll rá:dnh9, no Ri!:, Grr:mde do §u��

"1,'",'.,,
'

,

.•.... ·�J{.�.:.ti.rl?S',··,.'.a'.
'

..,,', .A.' ,·'.AP.,I A.. ,. '. ,'�'
t" ,', ','

.

t ir!!':!}. qu Cco!lsti1!Jirà, mllSInH um mlu!festando aiu,dl!; 'º propó<i:ita ,de
.

.

.

.' .

.

. t I {le's p!'i!M�ip!!i,'i "bje�,iv(ls õ<JS (':0;- cnt;ra!.em conh!:et� dh�t!l <"I1!!!

l
. ftn':o!; que 1'1lHJ!'t\gara !ln õc§em-! (� tr!t!fm]t,m'e§. afIm de m!Clh!.!r-.,li
I

lH,nl!o !lo car;;-o paI'a que foi er:;co� atender aIs suas p!'etet!sõ�5, :""

I,' ,', ,- ,'; II�. B IIImeD8U ,. 6.�>��íi'�i'��'�i�";�f�.�.�ii�t�.���;�'�����5�i!.i����'�ii!'�������i!�
•.. "

,p. t fi ..
' .�

.

.' --' '.. Um maDilzine que ser'ft 1tJda '3 F�mn;a. Yista!!'s! belll e a t í Gela(Ie.,j:r_� 7, pés I'

.

dO>
•

.'

d .•
' ' � .

.

CR$ 1:IJ,81!O.61);,
' - li

prac., u g ICIS clmpran o na·
',: 1'.. ·. I,.. AdqULt"it aguftt'l!i'sua Géladei,ra' p.i!ol! o 'fe!-IÍO i

'A'
_,;.. .. ·C·Ap I:rA·L.·;'�: a Canltal do Jesfua!i� f nf lolfa o Vale de

.' I�;
�........",., ;".""',:'.;, ,::,..!�ii,;""•• """",'Id. I". nalal ." Pedid9s � in!iuryttações :

�

f I F. DCM�!.NG -'TIMBO �

c ONSER·VAS
. .�.

BLUMENAU

'ES"-o.A.LIDADB-BM·: '.''c',
.

' Litt�ês, TeaJhu de Roãio e �(\ 'Jla,!t.ho, lisa! �,fel- .-

pudo, Panos.para Copa. ,G.qm.niçÕes de :Meéa. TApé
'

, .

tes Acolclloados para e�rJ'(a:Íi' de;Criança,s, de Snlteffofi
.

e Ca�ais, Atoalhado em mê1;�; num 'grà..nde Sortimen
to; AIgo�io Cni, Alvejado e .�. côres .díveljiui :ruéni
du pM'&':'V'eStidos ê"Camis.s .;�m;�inlÍlÍ1êr�::pBdrona. ,

geris. �rim, Tri'Qlo, etc....
.'

'

ARTIGOSRESISTEN'l':Rs ..:_ C()RIiS, FIRl\fES
. 'VENDAS POIt·ÁTACAI)O E A VAREJO'

LOJAS : à� AItt.z�.n.s, 1505 ..
.

.

..
".,

:.R...urli. Novemb�. UU .

.�1'ld •.Te.".;'fflm,'IAp--It� -Caiu Prtdal. 184
...... BLUMENAU�.SANTA CATARINA

"

'CavalHeiros, Yi�laln-se com
.:-; ();.� ':,-;�'::�:�":)r, :

.'�
.

<'J í' ,� .'

ele.#j�çI3 usando camisas'
, -;-.� ,� �.,.,�_. í �,' ,�, .1

KANDER, as mais bem ,feilas

Rua 15 de IIIvembre, 1051

.í\!'

..--�

p o R A T A; C A o o
DIiI'O'UIO.� t

hDe sr...... � li _, (l'eDte·
_� iie,.__)

\
'

"P3'ra refrescos e sorve·tes

'� .

AÇUCAR Uniõo
d. São Paulo

., Duplamente' filtrado.

''1;\""""
.��...

':��

L

Caixa POâtol, 42

JOINV!!.E - Sanlo ento,!!!!:!
"

_'

. -!
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�!li!!r.!��!r�lda�!I�����anpelo �,r. Ministro da Guerra para convocªçãtJ
��:�p��:'s���ç��:ia�n�:l��::= ��a�����O:of��::iç�,�::j:�'l�a:h��le S'e·l·eç·a-o das·'c'lasses' da 193'6 e an·te·'"ríeres
��.��1:��.� �::h�;��le;;�t��S .�:�: ,I �!r��li�;l��'a�::à d:Ol;�:��.l�a(:l c��.: ( sob o pon� �: vis�a da sele�à:: I. g-�oliai da eorivocação, A. data íní bro de 54-: tej-mínarà à,,, 24 no- dos, de aeôj-do co� '� Código!'VIÇO mlhta� no ano. próximo. 1

f!e de 1936, além dos cjdadões das
AJ Os Bra�::���.so al��!l �m de�l � c.1al de

.funcio�amento dos Tiros ras de 6 de janeiro de 55, em se
'

na} Militar'.
O texto e o seguinte : c!asses anteriores. em débito com I

to cpm, o ,:.d .IÇO Mjlítar : BI �, de Guerra, sera fixada pelos Cl>- tratàndo de convocads para in- "os joven[; em idade militar de-
'.

o Serviço Militar. Tambem ;;�!'�W
I qUE', ate � t de dezembro de 54, fo- mandantes 'de' Regiões Militare,�, corporaçãn na o, arg' nízações da vem aentar para às instruçõell a-

..

'O MiriL,.tí·c da querrt! assinou. convocados os cídadõej, que tia-
rem. desllgatios dos .T.G. C.P.O.R" .entre 1° e 2�d€ fevereiro de 55. ativa. Os jovens que não sE' apre cima, afim de não serem punídos..

porta.r.ia a.prov�J1do,�o p.lano Go '

.. 1 ham. optado pela NaCiona11dt.,.de
CLO.M.R., - �E...e q.ue,. POr fór: A apre.sentação dos jO.vens ·COl:. sentarem serã� considerados' in- pel 'nã.o cumprimento' cl� .eu d�

ral de c01.1vo�ac.ã.o para o' !'lno de
.

Brasileira. e Os Brasileiros naru- ca do:-; res�ecüvos' regulamen�os: vocadoj, te rã' j'nkio à 20 de outu- submissos e oomo tais procersa- verOpara com a patrla .

1955. �'Trata":se de um longo d')(!u-!·ralizado.<·:, menores de: 30'anos, cu- devoem ser lnco�po.rados no EX,erCI
t t C I o B 1 N t I

•
•••••'e.e c•••e ""••••••••e.t\I �."•••"!Itmen 'I) E:lp.. q� são previstas tod�s I jo ato de naturalização tenhà !'ii,. o. . s rasr el:os" atura .lza- .•

.
.as necessilla,��s;.das. Fôrças Arma; do publicado no D.O. entre -: de d�SI, e que' por opça�, '(lue aln�a :
�

-
- .. _�-__ ,__

. .hulho de 53 a 7' de Junho de 54. nao tenham regularízado : sua 51', •. ,- --,'��-, __ ._ - .

,

tuacão milítar ,

. :
Nã

..' " �{)f ocaSiã� da, apresfnt�çá0! A' incorporação dos convocados •
. O estao CIrculando -dos Joven� sera Ieíta um�, rrgo- que mudarem o domicilio. de uma, :

"', .;

I
rosa seleçao, que abrangera o as- ( para outra Região ,M11itar pbed�- :

OS trens da E F S:C
.

pect�JísiC:O, ha.bi1itaç�o profis�io-
I cerà aO·.disPosto nO'·.ar.. t. 42 da Lei :

.

• • • e na], Intelectual, vocacIOnal moj-a I do Se víco Militar. '"

' ICqntorrne i,nfo:rma�ões. obtida"'j c".;ocial. A incorporação el(� Exél'ei A '�al;ícula no Tifos de Gur r :li.a Estrada de FeTro' Sfí.nt;>, Cat�- i to serà frita entre '1 de [aneíro r-a serà reguladaspelo 'planoa Re- 9
rma. Os trens daquela companhl3. "e 7 ele Fevereiro de 55, sendo que if:rroviaria não estão circurG.n(�o, I para

a ::\farinha e .Ael'Onàutica dar � ==.=;-

•••
nau se sabe;tldo quando voltarão se-a nas datas flxadas nos res- Comunl·caço-es�,fazê-lo, pols o leito está imp�-I peetivos planos Organizados pJr

'

....

"1ClIdo na altura' da Serra de Su-
I essas fâ'rç:a;S..

R d
e

"

•

bída, te-ndo caído enorme bárr?L� I Terã -príoridade para Incorpo., . O oVlánas
1'a

I �. I

raçã'o; �i:ri.' igua:ldade de condições As comunicações ro�oviarias tam I
�---_.

•
bem· estão· impedidas;: POis hã 'e11 I..
tre Blumenau e ,Itajaí varios tre;:-· .•

TEMOS à sua DISPOSiÇão Ch��t:: :lS=::a:l:gJ!:S��le, tah1 i
bem até a tarde de o:ntem ·nã,) :
havia se restabelecido o iXânsi- :
to norma], Entre' !3lumenau ( :
Brusque, tambem. não ainda não.1 :pa:;sam Os veiculas. DCE'sa �a- •
meira. nossa Cidade esteve 'por :
tres dias completamente isolaâa :
,do résto. :clo estado.' , :

I
_.
.

.
.

Ouasf 'toda-, ·cidade ..� ,

•••

:
•••�•••G� e•••••••••� .,«:',tt••tlttA

(Conc!us-ão da -la pagina) .'. Sera mantida pelo governo federal a atual politica cafeeíra
foi a. expjora,ção desenfreada de RIO, 23 (CBI _ O presidente mesma n€cessaria uma manifes .. ' que fosse possivel acudir rapida
alguns canoeil'OS, sem es)Crupulo� da republica pronunciando dia 19 tiação clara e definida sobre o as· mente

o. essa
demanda com o au-

1}ara quem a desgraça da popuJa� último, através da 'Vov do Bra- sunto. mente proporcional do volmne ela:
ção foi motivo de pingues lUCros, sil' o seg'uinte 'di�curso :

.

Enquanto o volume da Produção produção.
Assim. enquanto alguns co.bravam 'Os rumorer, que se vem r€pe- I industrial depende ela vantade (' São estes os. prjncipais tópico,,;

I
para o tra.nsporte �ntre a Alame� tindo com relação ã orientação do II da decisão dos indm,triais, o.

vo· do discurso do Sr, prc sid-:!�l�C Ca-
djt Duque de' Caxias e Hospital governo na materia do Café, le. lurp.e a produçã:> agrícola d'3PCll- fé Filho que termina nu' lamaJl
'Santa Catarina a módica e jUst:l vam-me ii. cün"jderar oportuna e de das condições e das ér.:oCRs do os br�sileiros a adotarem líUUl
! quantia de ,dois cruzeiros, outros· mais ou menos favoraveis das Chl1 política de maiores rcstrições·
houve que l!:xigiam nada men!)s _���_p���-_��-_�_�.�_....-_-_-_-_�_�_-_-_�_-_-_-.... vas,.. ('.as f!ecas OU das geadas. - - - , - .;_ - . - 7" -

- - -

que dez cruzeiros, A. reportag�n� A'ssim é· que a conjugaçã:> de
movimentOU-se na noite de quin- C I ui d "Ih"" um volume de produção muito rí-
ta:-feira, quando Procllrada por a c a a em m� oes. gido € de uma procura bastante
!Je-ssoas v;itiznas d�SsiS explol'a� delicada pélos efeitós da grande
dores e constatou que .it Pre'E"jtu- OS prejuizos ocaslo· depressão que assolou a econo
ra havia colocado à disPosição�os mia mundial nó decênio de 1930-

moradores do Garcia uma canô�:;; nados peJa' enchent.e 39 fez com que as cotaçÕES' do
oIIue fazil>' .0 transporte gratuit,,·. café descessem a niveis tão inti- I Os nosso!! principúfj eln!'H7S �!'S-

Quanto àS' demais. seus proprieí" O i. Prejuizos ocaSionados, pé Ia
mos q;le o Brasil foi levado a dei-I portívos tambcm pagaram Sfll! ·tr!

rios podiam :a:rbitar o preço, mas enchente começada �er�a-felra. e- tar' oitenta> milhões de sacas de buto. alíà.s pesado, à furia dos�
este!; não t�veram pena da pOpll� le-:am-se a alguns mIlhoes de cru-

café às fogueiras de�ltruidoras elementos, O Palmeiras, neSSe; P;.t!'

I
la:ção e cob1:ar�ln quontias. verda;} ze1l'05, 5 ou 6.

.'"
f
a abandonar cerca de um bilhão ticular, foÍ '0 ma,is atingido, lt0Í;j

ramente extorsIvas, Algun� houve Algumas casas comercIaIs tlVe-
f" todas as suas instalaçõe" cspm_'-

. "'. ,- ,

t d
.

I
ea eellOS,

mais humanos, que não expl-:'rà'_:
. raro par e de suas merCa 0,1>1:;; r. t's tivas foram destruídas. Sll:t ar:"

ramo cobrando pelo seu trabalho truidas e alguma', só em instala- Restaurada a economia interna quibancada. de madeira. nã!) �.

� que real�ente ele"valia, O mes çÕ€s perderam varios milhares de clonaI. poucos anos depois de en- sistiu à pressão da:s aA'ua,s. e cm-

('ruzeirso. cerrada' a segunda guerra mun- 'borcou de maneira jmpres<;iunl!!!
dia], rfcrudesceu rapidamente não te, Dessa maneira; està o Pa.Jmei
SÓ nos Estado" unidos como na

ras impossibilitadó de PG)' ll)n�o
Europa a procura de café. sem tempo realizar espctacl!Jos de !tl- 'I

tebo) no seu campo'· , .

I

O Olinipico. pOr sua vês, tam�

bem sofre� sérios prejuizos. 1:"<11'

te dl>' eerc.a. que margeia. o lUber:.
rã Garcia. foj abaixo, OC3!ojOD2Jl

o
.•

d Ido a.fl alvi-rubro preJUlZUs e Vil

to, Os poderes pllblieos tem o' dem
ver de olhar e amparar Os nosso.;

clube� atingidos, auxillll.ndo-!l1i,
A altura maxima aft�ngid� tP?- �:�:r:;n;: �:a!::t�: I::ar��;�

las aguas, conforme 01 ref.ns ,11.· ,'t _.
.

L f" recons rucao.
do pela. Empreza FI)!.'ça. e uz el .

de 11 metr{)s e oitEnta e oito cen -_-_ w �_- _.,..,.

timetros, isSo às 9 hras da ma· I

nhã do dia 22, sexta-feira,

OS ACESSÓRIOS ',QUE SEU
. VeíCULO PRECISAR

maior potência,
,re..�e!� durabilidade •••
!,eftÍftas mais' rcípidm.

Câmaras de rir GOODYEAR �

mo passou-se com ca,,rroças e cllr
carros de mola; qúe che
garam a cobrar setenta cruzeirQs
pelo transporte na. rua� 15 (le No
vem'bro Enfim, hà peSsoas que
não respeitam nem, a· desgJ'a�a n::'

I lheia, e tudo é luoti'\'
o'

de explo
I ra;ção do

DeTido � suas qualidades aper Ieiçoadas a

MAQUINA PARA LAVAR. ROPPA
,

��AIYa • Super"
. ,
"

l<'U'VE, LAVA, ENAGUA E ENXUGA

CAPACIDADE GRANOE <'6-7 kílos :de ro� seca)

CONSTRUÇÃO SOLIDISSJl\I A

NAO CORROSIVO (pa-rtcs vitaes aiio inox)

APRESENTAÇÃO J"uxr OSA

Unico distribuidGr :

CASA' RADIO PILOT E MOVEIS
de ALFRIID GOSSW 1;) LER

Rua 15 de Ncr"emb ro N° .1226

N, B, Condiçõet;dep�lameJ1to a combinar. -Vende-se a prestações.

Completamente des
truidasas i'nstaJações

do Pa Imeiras [. C�

.

Sem duvida, esta enct,ent� fei
das que maiOres prejuizos Qcasi:J
nou ã cidade nos ulLimos 20 anG�;.

-CEDEU A PONTE ZENDRON Em con'cqucncia tl,::!<S aguas que

a inundaram, ruiu a ponte (le ma.

deira sitnad:1 na Rua ]\[ara-nhá.l).

PELAS AGUAS

No bairro do Garcia, a ponte
sobre o Ribeirão Garcia. no' béct}
Zepd�n cedeu o pilar da m'lr

gt',,� es�uerda, l''l�ndo, e ficanor,
: 'l� COllsequel1ci"t i"'I':.nsitavel.
No e.ntanto, a prefeitura agua,.

•

da apenas que tudo se 110rmalis�
para, injciar OS trabalhos }e r·o-

e onstrução; ela mesma.

ALTURi\ lVlAXIl\f,\ ..\TINGIDA

O PONTILHA0 NA aUA ..

MARANllAO ASSDqM . UD JORNAL

''', ,� .. :....
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